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Amigo leitor,  
 

Vivemos o momento esperado das viagens 
interplanetárias, das grandes descobertas científicas, da 
preocupação maior com a preservação da natureza e 
dos animais. Assim, não podemos fechar os olhos para o 
grande mal que destróis vidas e famílias, causa desastres 
incontáveis e promove o lento suicídio. Um mal que teima 
estar presente em tantas reuniões familiares ou sociais, às 
vezes disfarçado como atrativo e convidado de honra: o 
álcool!  

É de se admirar que no atual século de grandes 
descobertas e desenvolvimento ainda nos surpreendamos 
com os dados da OMS1: todos os anos, 3 milhões de 
pessoas morrem vitimados pelo álcool.  

Apresentado às crianças e aos jovens - muitas vezes 
pelos exemplos de pais e amigos - como comportamento 
aceitável e até incentivado nas festas, estes momentos 
fixam-se nas retinas da memória daqueles seres em 
formação. Posteriormente, torna-se o veneno nas rodas 
sociais ou no interior dos lares. Traz consequências 
dramáticas. 

Compreendendo a urgência do assunto, a Revista Auta 
de Souza vem esclarecer sobre as consequência físicas e 

espirituais do uso do álcool. “Tudo é permitido, mas nem tudo 
convém” (I Coríntios, 10:23), nos alerta Paulo de Tarso. 

Nossas escolhas nos algemam ou nos libertam, delas 
dependem nossa felicidade agora e no futuro.  Podemos 
sempre contar com o auxílio de Deus em nosso benefício, 

mas não nos esqueçamos que, “em verdade, ninguém pode 
substituir-nos o esforço que é nosso, mas todo esforço somado 
à oração quer dizer: nós e Deus.”2 

Não vale a pena arriscar e atrasar sua felicidade. Nem a 
felicidade daqueles que te amam.  

 

Álcool – nenhuma gota! 

Boa leitura! 
 

1www.paho.org/bra/index.php?
option=com_content&view=article&id=5649:folha-

informativaalcool&Itemid=1093  
2Emmanuel, Encontro Marcado, 9.ed. p.153   
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As Bodas de Caná  
E O ALCOOLISMO 

Caná! Pequena vila da Galiléia onde Jesus 
Cristo realizou o seu primeiro milagre público. 
Lugar um pouco desértico, residência de 
Natanael, e que apresentava como 
elemento fundamental de renda a pescaria e 
a plantação de uvas e alguns grãos, de 
forma que após o período da safra as pessoa 
viviam apenas do alimento que conseguiram 
juntar em seleiros e a uva, um dos alimentos 
mais preciosos, pois seus subprodutos eram 
muito apreciáveis como os sucos, vinhos e até 
vinagres.  

Ao tempo de Jesus, do ponto de vista 
materialista, uma festa de casamento 
naquela região não tinha muita graça, pois 
as pessoas não tinham grande  variedade de 
alimentos, portanto, o vinho era o destaque e 
por isso que na história relatada no Evangelho 
de João, ao acabar o vinho as pessoas 
entram em desespero, achando que seria o 
fim da festa, e é nesse momento que, após 
sua mãe, Maria, interceder, Jesus realiza seu 
primeiro “milagre” ao transformar água em 
vinho, sendo este considerado o melhor 
oferecido na festa.  

João nos informa que foram 6 talhas que 
continham 2 a 3 metretas cada. A metreta 
era uma unidade utilizada pelos atenienses e 
que equivale a 35 litros sendo a quantidade 
total de vinho produzido na passagem igual a 
630 litros. Essa passagem tem suscitados 
muitas dúvidas ao longo dos séculos frente ao 
uso do vinho e de bebidas alcoólicas. Muitos 
irmãos, já esclarecidos na doutrina, utilizam 
dessa passagem como pretexto ou até 
mesmo incentivo para o uso e o abuso dessa 
substância.  Perante essa dúvida é preciso 
analisar se de fato Jesus transformou a água 
na bebida que hoje conhecemos como vinho 
e os efeitos do álcool no organismo. 

A Organização Mundial de Saúde nos 
informa que em todo o mundo, 3 milhões de 
mortes por ano resultam do uso nocivo do 
álcool, representando 5,3% de todas as 
mortes; que o consumo de álcool causa 
morte e incapacidade na faixa etária de 20 a 

39 anos e aproximadamente 13,5% do total 
de mortes são atribuíveis ao álcool.  

Sobre as bebidas alcoólicas é importante 
saber que princípio ativo é o etanol, sendo 
essa substância classificada como uma droga 
psicotrópica, ou seja, é uma molécula que 
possui forte ação e ligação ao sistema 
nervoso central. Nesse sentido, o álcool 
promove a inibição do nosso sistema nervoso, 
fazendo com que nossas funções motoras e 
cognitivas se tornem diminuídas, 
acarretando, assim, nos sintomas da 
embriaguez. De maneira geral o ébrio 
apresenta os sinais e sintomas de uma 
síndrome cerebelar já que essa região do 
cérebro está deprimida.  

De modo geral, as pessoas riem dos ébrios, 
da sua marcha, da sua fala, porém não há 
nada de engraçado nesse processo, já que 
existem irmãos que nascem com essa 
disfunção no cerebelo e apresentam os 
mesmos sintomas.  Outro problema do álcool 
é sua toxicidade e capacidade de modificar 
e destruir proteínas levando à morte celular, 
sendo um fator causal para mais de 200 
doenças e lesões. Além disso o etilismo, como 
é chamado o uso abusivo do álcool tem sido 
responsável pelo transtorno e ruína de 
diversos indivíduos e famílias e pelo sofrimento 
de milhões nos umbrais do plano espiritual. 

 
Na literatura espírita, os amigos espirituais 

são taxativos quanto ao desgaste físico e 
psíquico e espiritual dos encarnados que 

fazem o uso da substância como pode-se 
observar nas palavras de Humberto de 

Campos em Cartas e Crônicas: “O álcool, 
que destrói milhares de criaturas, é 
veneno livre, onde quer que vá”. 

 
Com relação a Jesus, que segundo a 

questão 625 do Livro dos Espíritos, é o guia e 
modelo mais perfeito da humanidade, e que 
andava envolvido em fluidos curadores, 
regeneradores distribuidor de virtudes (Lc 8 43

ESTUDANDO O EVANGELHO
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-48), do ponto de vista biológico e clínico, é 
inviável pensar que Ele seria o arauto da 
drogadição, por meio da produção maciça 
de bebida alcoólica levando a uma 
embriaguez mórbida e venenosa através das 
bodas de Caná.  

 

COMO ENTENDER O PAPEL DE 
JESUS FRENTE A ESSE FENÔMENO?  

 
Inclusive essa era a dúvida de Pedro que 

pergunta a Jesus porque ele transforma a 
água em vinho, como está bem registrado no 
Capítulo 12 da obra Boa Nova psicografada 
por Chico Xavier. 

Dentre muitos esclarecimentos importantes 
tentaremos citar alguns. O primeiro é a 
tradução: a palavra grega OINOS é a palavra 
designada para se referir a todos os produtos 
da uva. Os eruditos judeus, que traduziram o 
Antigo Testamento do hebraico para o grego 
cerca de 200 a.C. empregaram a palavra 
oinos, para traduzir várias palavras hebraicas 
que significam vinho, (yayin, tirosh, shekar; 
chemer; asis; chomets; shemar; sobhe; 
mamsak e mesekh), sendo ele alcoólico ou 
não alcoólico.  Fato esse é que na ceia 
quando Jesus põe o “Vinho” em seu cálice 
devemos lembrar que era Páscoa e que não 
se podia ingerir produtos fermentados, de tal 
forma que o vinho não era alcóolico.  

Mas o que fez então Jesus em Caná? 
Esclarecem-nos os Evangelistas na Obra Os 
Quatro Evangelhos - Revelação da 
Revelação, Tomo IV N. 6., que Jesus fluidificou 

a água das talhas e magnetizou os convivas 
para que pudessem degustar da água nos 
seu mais alto teor espiritual de forma que os 
convidados classificaram o produto como um 
excelente OINOS, ou seja, um produto da 
uva, com gosto singular e especial mas que a 
saber não possuía etanol e nem qualquer 
substância psicoativa e nem que pudesse 
causar dependência ou qualquer malefício 
aos seres humanos. 

 
  O fenômeno de Caná mal 

entendido é sombra que conduz a 
terríveis destinos os irmãos que por ele 
arvoram. Jesus, cujo sopro renovador 

transforma todas as coisas, grande Sol de 
nossas vidas necessita que no século XXI 

tenhamos   um posicionamento 
inequívoco a respeito do tema. Assim 

faremos a Sua Luz resplandecer frente as 
muitas almas que se perdem nas sombras 

do vício e do culto do hedonismo 
materialista. 

 
Rodrigo Santos Costa,  

Rio de Janeiro, 29 de Maio de 2019 
 

Humberto de Campos, Boa Nova. Psicografia de Chico 
Xavier. 

Bíblia, Tradução de Ferreira e Almeida, Evangelho de 
João Cap 2 vv 1-11 

Humberto de Campos, Cartas e Crônicas. Psicografia de 
Chico Xavier. 

Os Quatro Evangelhos Revelação da Revelação, Tomo IV 
N6. 

OMS/OPAS : https://www.paho.org/ 
Oinos: A discussion of wine bible question, Leon C Field  
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 COMO O ÁLCOOL AFETA SEU CÉREBRO  
 

Em qualquer quantidade, bebidas alcoólicas provocam efeitos cerebrais. É claro que existem 
efeitos negativos em várias outras áreas. O fígado, por exemplo. Mas isso é outra história. Essa 
matéria vai cobrir os efeitos mentais de se consumir bebidas alcoólicas, do primeiro copo até 
os efeitos a longo prazo.  

 
1º Estágio – Liberação de Dopamina.  
 
Álcool é um DEPRESSOR do seu cérebro. Não há dúvidas de que é uma droga. E por mais que 

as propagandas tentem te convencer que é algo inofensivo, é uma substância 
potencialmente perigosa. Apesar do ETANOL ser depressivo, geralmente o impacto dele 
acontece em fases. No primeiro estágio, você se sente o máximo. Isso acontece devido à 
liberação de dopamina. A dopamina é um neurotransmissor ligado a “recompensa”, que faz 
com que você se sinta bem em relação ao que está fazendo. A liberação dessa substância é 
um grande fator do porque o uso de álcool – e outras drogas- provocam sensação de prazer 
ao ser utilizado.  

 
2º Estágio – Depressão, diminuição dos reflexos e do juízo  
 
Esse efeito dura de alguns minutos até meia hora. Geralmente, é por isso que as pessoas não 

param no primeiro drink. Depois desse período os efeitos depressivos começam a se 
intensificar. As áreas que primeiro são deprimidas são as que controlam as reações, reflexos, e 
também as que controlam seus comportamentos inibitórios. É como se o álcool retirasse o freio 
do comportamento. É por isso que as pessoas sob efeito de álcool tomam decisões que nunca 
tomariam normalmente.  

 
3º Estágio – Amnésia e sedação  
 
Se o consumo continuar, outras áreas vão sendo deprimidas, podendo em casos extremos 

levar a perda de memória e desmaios. Isso acontece porque o álcool age no hipocampo. Essa 
área é responsável pela transferência de informações da memória de curto prazo para a 
memória de longo prazo. Como o álcool deprime muito o hipocampo, a pessoa que bebeu 
em maiores quantidades tem dificuldade de se lembrar dos acontecimentos enquanto estava 
sob uso da substância. Com o tempo, essa área começa a encolher, podendo provocar 
demência tão grave quanto Alzheimer. Mas já existem evidências que mesmo o uso de 
pequenas quantidades provocam atrofia do hipocampo e diminuem a capacidade de 
aprendizado. (Welch, 2017)  

a. Heroína 

b. Maconha 

c. Cigarro 

d. Álcool  

O álcool é droga 

mas usada no 

mundo! 
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EFEITO A LONGO PRAZO DO ÁLCOOL NO CÉREBRO  
Nós já discutimos alguns efeitos no cérebro 

de um uso ocasional ou em binge*. Mas isso 
não chega nem perto dos efeitos a longo 
prazo do uso. Uso de bebidas alcoólicas 
podem provocar alterações mesmo se você 
não bebe em BINGE ou fica bêbado de 
forma regular.  

Um estudo recente mostrou alterações no 
córtex e na capacidade de funcionamento 
cerebral de adolescentes saudáveis. As 
reações químicas e elétricas no cérebro de 
adolescentes  que bebiam eram 
notavelmente diferentes daqueles que não 
bebiam (Kaarre, 2016). O estudo mostrou 
mudanças no sistema do neurotransmissor 
GABA, que é conhecidamente importante 

pelo papel em transtornos mentais como 
ansiedade e depressão.  

O uso a longo prazo também é associado a 
redução de neurônios, com consequente 
encolhimento cerebral. Como se pode 
esperar, essa diminuição cerebral leva a uma 
grande quantidade de problemas como 
dificuldade de aprender, de memória e de 
atividades motoras básicas.  

Existe um efeito peculiar do uso prolongado 
de álcool: a insônia. Devido a adaptação 
cerebral que o álcool provoca, existe uma 
prevalência muito maior de insônia em 
pessoas que bebem, principalmente nos dias 
em que não fazem uso do álcool, o que 
reforça o uso para aliviar esses sintomas.  

 
OUTROS EFEITOS A LONGO PRAZO  

Alguns efeitos do uso do álcool não serão 
médicos, nem mesmo efeitos físicos. Em 
muitos casos, podem ser consequências 
geradas pela mudança de comportamento.  

É comum que pessoas que fazem uso de 
bebidas tomem decisões ruins. Isso é bem 
descrito pela ciência. Acontece pelo 
bloqueio do córtex pré-frontal, responsável 
pela inibição. Em outras palavras, a parte do 
seu cérebro que te diz que uma ideia é ruim 
deixa de funcionar.  

Isso pode ter consequências bobas, como 
dançar engraçado em uma festa. Outras 
consequências, no entanto, podem ser 
graves e duradouras, como infidelidade, 
agressões, tentativas de suicídio, acidentes, 
pedir demissão, etc.  

Uso de álcool é um dos principais fatores 
que leva a casamentos ruins e, 
consequentemente, divórcio. No livro Triumph 
of experience (Triunfos da experiência), o 
psiquiatra George Vaillant mostra em uma 
pesquisa de mais de 80 anos, que uso de 
álcool leva a casamentos ruins, e não o 
contrário. Ou seja, ao contrário do que se 
pensa, as pessoas não bebem para lidar com 
um casamento fracassado, mas sim o uso de 
álcool PROVOCA a falência do 
relacionamento, através da mudança de 
comportamento e desinibição que provoca.  

A grande questão passa a ser: o prazer 
gerado pelos minutos de liberação de 
DOPAMINA, compensa o risco provocado 
pelo álcool?  

Compensa arriscar a sua memória, sua capacidade motora, o futuro de seus filhos, do seu 
casamento, aumentar seu risco de acidentes, de depressão, de ansiedade, de dependência, 
diminuir suas amizades e sua capacidade de ter uma boa noite de sono, sendo que existem 

outras formas muito mais saudáveis de obter essa sensação de prazer?  
ESSA PERGUNTA, NO ENTANTO, SÓ PODE SER RESPONDIDA POR VOCÊ.  

*USO EM BINGE: Considera-se beber em binge 
quando um homem consome mais de 5 drinks e 
mulheres mais de 4 drinks em um período de 2 
horas. Esse padrão coloca o álcool em uma 

concentração de 0,08% no sangue, ou acima 
disso. A maioria das pessoas que fazem BINGE não 

são dependentes do álcool. Mesmo assim, esse 
tipo de uso provoca problemas seríssimos, tanto 

cerebrais, como sociais.  
Alguns problemas foram associados com beber 

em BINGE em diversos estudos, como: acidentes 
de carro e outros acidentes, aumento de 

transmissão de doenças sexualmente transmissíveis 
(pessoa se coloca em risco), síndrome da morte 

súbita infantil, deficiência de memória e 
aprendizado, insuficiência cardíaca e aumento 

da pressão arterial.  
Então, mesmo que a pessoa beba apenas 

ocasionalmente, beber em binge provoca 
alterações que podem modificar gravemente seu 

cérebro. Isso é ainda mais grave durante a 
adolescência, fase em que o cérebro está se 
formando, e mudanças assim provocam um 

impacto ainda maior.  
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CENTRO ESPÍRITA
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Nos Encontros Festivos 
 
“O mundo nos faz inúmeros convites e a juventude se anima a aceitar quase todos. Até certo 

ponto, é válido conhecer de tudo, mas, sem de tudo fazer uso. Os lazeres são contáveis, na 
pauta das atividades humanas. Porém, o comportamento deve pautar-se de bom senso, na 
escolha preferida. 

Quando se formam grupos de companheiros, ouve-se de tudo. Às vezes até o que não se quer 
ouvir. É como se fosse uma mesa posta: há alimentos de difícil digestão para uns, que não os 
devem, portanto ingerir. 

Assim são assuntos. Eles são alimentos de todos os tipos. Se já conheces um pouco as ideias de 
Jesus; já podes escolher o que a consciência pede. Ouvir, pode ouvir de tudo, mas guardar 
somente o que é bom. 

 
“O vício da bebida tem início no primeiro gole(...).” 

 
 

Você consegue dizer não? 
 

As festinhas estimulam a alegria para todos os que ali se reúnem.  
(...) Logo vão chegando as bebidas, vem a experimentação. O vício da bebida tem início no 

primeiro gole e, assim, o cigarro e conversas improfícuas. Necessário não se deixar contaminar. 
O mundo está caminhando para a perfeição em todos os seus aspectos, e as almas se 

encontram empenhadas com ele. O objetivo é crescer, e quem não se atenta ao progresso 
fica para trás, embaraçado na própria inércia. 

 

 

 Na hora de decidir  
 

A inexperiência do jovem deve buscar inspiração na vivência dos pais. Consulta-os, no que 
tange aos acontecimentos nas festas, se ainda não sabeis discernir com segurança. Se algum 
conflito te impede de falar em casa, sempre conhecemos alguém que possa ouvir e falar o 
certo. 

Se és espírita, os livros são bons conselheiros, em todos os sentidos: busca-os nas horas de 
indecisões, que encontrarás o toque de compreensão para o que desejas saber. 

A doutrina dos Espíritos tem a sagrada missão de fazer reviver o cristianismo, nos dias atuais, 
para orientar a humanidade. Divulguemo-la, onde estivermos, sem o azinhavre do fanatismo.”1 

 

Eu sou jovem, e gostaria de saber se beber álcool afeta minha saúde. 
 
“Sim. Vários estudos têm demonstrado que o uso de álcool por adolescentes ou jovens adultos 

aumenta o risco de lesões fatais como não fatais As pesquisas também mostram que se o jovem 
usa álcool antes dos 15 anos a probabilidade de desenvolver dependência de álcool na fase 
adulta aumenta 5 vezes quando comparado àqueles que começaram seu uso depois dos 21 
anos. 

Outras consequências do uso de álcool pelos jovens incluem o aumento de comportamento 
sexual de risco, desempenho escolar baixo, e risco aumentado para suicídio e homicídio.”2 

 

“Perguntamos: que comportamento tem um jovem que se dedica à causa espírita? Quando 
dizemos: "se dedica", não estamos falando daqueles jovens que julgam que ser espírita é 
somente participar de encontros e de Mocidades, não estudando, não trabalhando, e o 
principal: não modificando o seu interior. Continuam ingerindo álcool, fumando e vivendo em 
noitadas; esses jovens, por favor, não são espíritas. O jovem espírita é manso, educado, 
estudioso, trabalhador, e distante está de qualquer vício. Não se concebe um jovem, que se diz 
espírita, sair da Mocidade, onde se falou de Evangelho, de Doutrina, cantou, orou, e depois ir 
para as mesas dos barzinhos.”³  

 
¹Scheilla, Chão de Rosas, 2. ed., cap. 35. 

²www.informalcool.org.br/content/faq-0#faq19  
³Luiz Sérgio, Ensina-me a falar de amor, cap.20. 
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PODE-SE DIZER QUE TODA DEPENDÊNCIA VICIOSA 
TEM UM PROCESSO OBSESSIVO ASSOCIADO? 

 

“Além das conjunturas meramente psicofisiológicas, 
merece considerar-se que, em toda dependência 
viciosa, há sempre uma lancinante força obsessiva, 

mediante a qual seres pervertidos e viciados viveram na 
Terra e se equivocaram, por processo natural de 

sintonia, imantam-se às criaturas humanas, às vezes 
sendo a causa do mal.” 

 

Joanna de Ângelis, Oferenda, 3.ed., p.107 e 108. 

GOLE A GOLE 
 

“Deus inventou o trabalho para 
Enobrecer a vida... 

E o homem para estragá-la 
Ah! Fabricou a bebida. 

 
Gota a gota faz-se o mar, 

Pingo a pingo a chuva rola... 
Gole a gole faz-se o vício, 

Trago a trago o ébrio atola! 
 

Para trabalhar e viver 
O homem descansa da estafa... 
Para anestesiar a consciência o 
Imprudente... abre a garrafa.” 

 
 

Iron Junqueira 
Canção da Esperança, p.75. 

CRUZADINHA 
 

1. Droga mais consumida no mundo. 
2. Pessoa dependente psíquica e/ou fisicamente do álcool. 
3. Uma das consequências físicas geradas pelo uso do álcool a 
longo prazo. 
4. Falsa sensação gerada pelo uso do álcool. 
5. Uma das formas da família auxiliar um dependente de álcool. 
6. Nome dado ao álcool pelo espírito Humberto de Campos, 
comparando-o a uma toxina livre.  
7. Uma das consequências espirituais do uso do álcool. 

 
QUAL A MELHOR MANEIRA DE CONVERSAR COM UM FILHO 

QUE JÁ EXPERIMENTOU O ÁLCOOL? 
 

“Se somos aqueles espíritas que...combatemos o cigarro e o 
álcool, mas deixamos nossos filhos fazerem suas festinhas em 

nossos lares com bebida e fumo, é porque não temos coragem 
de contrariar a família, que não soubemos educar.”¹ 

“A voz descontrolada pela cólera, no fundo, é uma agressão e 
a agressão jamais convence. Converse com serenidade e 

respeito, colocando-se no lugar da pessoa que ouve, e educará 
suas manifestações verbais com mais segurança e proveito.”² 

“Em todo esse conflito e fuga pelas drogas, o amor 
desempenha papel fundamental, seja no lar, na escola, no 

grupo social, no trabalho, em toda parte, para evitar ou corrigir 
o seu uso e o comprometimento negativo.”³ 

 

¹Luiz Sérgio, Mais além do meu olhar, cap.6 . 
²André Luiz, Sinal Verde, cap.3. 

³Joanna de Ângelis, Adolescência e Vida, cap.23. 

RESPOSTAS:  
1.ÁLCOOL. 2.ALCOÓLATRA. 
3.DEPENDÊNCIA. 4.PRAZER. 5.CULTO NO 
LAR. 6.VENENO. 7. OBSESSÃO. 

OS ESPÍRITOS RESPONDEM
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